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A Palavra

a palavra não conhece 
o efêmero porto dos estios 
ela busca o destino das pedras 
é rocha, desafia o tempo 
é tatuagem rupestre 
a palavra 
acalenta as pálpebras do eterno 
desconhece a magia 
dos bumerangues 
e pode ser bastão letal 
é pluma e é montanha 
é seta que prende 
as poitas do porvir 
e vem alheia aos jingles 
do esquecimento 
a palavra 
é plenitude brotando 
de fecundas romãs douradas 
é fogo que modela 
as flautas de bambu 
que conduzem o dia 
mas pode ser 
a serpente sem encanto 
que se perdeu na noite... 
ah... a palavra.

Rubenio Marcelo

Canto do impossível
                 
Pode o sol nunca mais raiar na 
aurora?...
Pode a lua embuçar-se em 
negro eterno?...
Alegrar-se a pobreza enquanto 
chora?...
Florir a primavera em pleno 
inverno?...

Pode o monge pecar enquanto 
ora?...
O homem das cavernas ser 
moderno?...
Ser o Lampião canonizado 
agora?...
Deixar Jesus de ser o mestre 
eterno?...

Pode satã louvar a Deus nos 
céus?...
O próprio Deus louvar satã no 
inferno?...
A Virgem pousar nua e sem os 
véus?...
     
Pois tudo isso é mais fácil 
consumar
Que na vida eu deixar de a ti ser 
terno
E algum dia tolher-me sem te 
amar!

Geraldo Ramon Pereira

Acadêmico Rubenio Marcelo com 
seu novo livro já no prelo e data 
de lançamento agendada – Com 
190 páginas, enfeixando sonetos 
e poemas em versos livres: “VOO 
DE POLENS - 100 Sonetos e outros 
Rebentos Poéticos”, o novo livro 
do poeta Rubenio Marcelo (proje-
to aprovado pelo FMIC-FUNDAC), 
possui Apresentação do acadêmi-
co José do Couto Vieira Pontes. A 
obra traz também abalizado aval 
em breves comentários de outros 
ilustres intelectuais, tanto nacionais 
como da nossa região, como Abílio 
de Barros, Américo Calheiros, 
Maria da Glória Sá Rosa, Raquel 
Naveira, Geraldo Ramon Pereira, 
J. P. Frazão, Lucilene Machado, 
Reginaldo Araújo, Maria Adélia 
Menegazzo, Orlando Antunes 
Batista, Paulo Nolasco, Valmir 
Batista Corrêa, Enilda Mougenot, 
Guimarães Rocha e Paulo Corrêa 
de Oliveira.

O lançamento oficial do livro 
acontecerá na data de 10 de abril 
vindouro (uma terça-feira) em 
Campo Grande e – em datas pos-
teriores – em outras localidades de 
MS e do País, conforme agenda e 
intercâmbios culturais respectivos. 

Eu quero passar com a minha dor
“Nelson Cavaquinho” – um gênio/boêmio da MPB

O 
seu legado material foi 
quase nada, apenas 
uma pequena pensão 
no antigo INPS e uma 
casa modesta da Cohab 

em Vila Esperança, subúrbio carioca. 
O espiritual, no entanto, foi vasto e 
produtivo, com centenas de produ-
ções musicais que enriqueceram a 
Música Popular Brasileira. Estamos 
falando de Nelson Antônio da Silva, o 
Nelson Cavaquinho, que nasceu no 
Rio de Janeiro, ali pelas imediações da 
Praça da Bandeira, no dia 28 de outu-
bro de 1910.

Filho de tocador de tuba da banda 
da PM e de mãe paraguaia, de quem 
herdou os traços e a cor marcante da 
herança indígena guarani, Nelson 
Cavaquinho começou a vida no duro 
batente de uma fábrica de tecidos,  até 
entrar para o Batalhão de Cavalaria  
da PM  e poder, com menos sufoco, 
ajudar no orçamento da família.

Ele mesmo dizia, que se não fosse 

 Augusto César Proença

Adair José de Aguiar 

Eduardo Machado Metello

Poetisa sim, porque, antigo e 
tradicionalista, não concordo 
que o feminino de poeta não 

seja poetisa.
Respeito, que os gramáticos mo-

dernos referendam poeta para os 
dois gêneros. Mas não uso.

Depois, acredite, poetisa parece 
mais feminino, com um excepcional 
toque de beleza e sensibilidade, o 
que se ajusta muito bem à inspirada 
autora de “CARAGUATÁ”, essa bro-
meliácea de aparência rústica, po-
rém, capaz de despertar imensa sen-
sibilidade.

Foi com essa perspectiva, prezada 
colega, que recebi o “CARAGUATÁ”, 
seu livro de poemas, a respeito do 
Contestado, mas de conteúdo poéti-
co incontestado.

Ainda, há pouco, indo para meus 
pagos, o Rio Grande do Sul, subin-
do a Serra da Santa, atravessando as 

A Jane, minha secretária na 
época, estava aprendendo a 
guiar. Sem jeito, sem reflexos, 

ela realmente não dava para a coisa.
- Estou encontrando a maior difi-

culdade. Quando se vira a direção pa-
ra o lado direito, eu pensei que o carro 
virasse para o lado contrário. Mas não 
é assim. Não consigo acertar - dizia.

- Mas você não sabe andar de bici-
cleta? É a mesma coisa, Jane.

- Não. Nunca andei de bicicleta.
Nem de bicicleta, nem de automó-

vel, nem de avião. A Jane, eficientís-
sima funcionária, não nasceu para 
pilotar...

***

O nosso vizinho havia comprado 
um carro novo. O Pontiac azul-mari-
nho, zero km, era o seu dodói.

A garagem ficava no fundo de um 
corredor estreito, de mais ou menos 
vinte metros de comprimento, na di-
visa, ao lado do nosso quarto de dor-
mir.

Barbeiro, sem jeito para a coisa, 
era um número ao volante do auto-
móvel. Engatava marcha ré quando 

Carta a uma Poetisa

3 Casos de barbeiros
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Suas composições são 
recheadas de frases 
lindas e líricas (...): 
“nossos barracos são 
castelos na nossa ima-
ginação”; (...) “tira o teu 
sorriso do caminho que 
eu quero passar com a 
minha dor (...).

o “xadrez” do batalhão do qual era 
assíduo frequentador, não teria fei-
to muito samba de sucesso. É que, 
boêmio como era, muitas vezes de-

sistia da ronda que fazia, montado 
num garboso cavalo, para tomar uns 
tragos com amigos, futuros parcei-
ros como Cartola, Carlos Cachaça, 
Zé com Fome e outros. O cavalo, 
que ficava amarrado numa cerca do 
Morro da Mangueira, sabe-se lá co-
mo, conseguia fugir e voltar certinho 
para o quartel e ele, Nelson, ia dire-
to para o xadrez do batalhão, onde 
aproveitava para compor seus sam-
bas memoráveis. E quem ganhou 
com isso, com certeza, foi a MPB, até 
hoje agradecida.

Mas não parava por aí as gandaias 
do nosso compositor. Além dos bares 
da Mangueira, frequentava os da Praça 
Tiradentes, na época, também um re-
duto de gente sensível como ele, repleta 
de artistas e de boêmios compulsivos. 
Num desses botecos, cujo nome era 
Cabaré dos Bandidos (que de bandido 
não tinha nada) costumava se encon-
trar com Guilherme de Brito o qual, 
depois do expediente da famosa Casa 

Edson (uma casa de disco), partia para 
o botequim a fim de se encontrar com 
o parceiro de tantas músicas inesque-
cíveis: A Flor e o Espinho, por exemplo. 

Nelson tocava cavaquinho e vio-
lão apenas com dois dedos, o polegar 
e o indicador. No tempo das vacas 
magras, para pagar as dívidas acu-
muladas, vendia sambas e, quando a  
situação melhorava dava  parceria  a  
quem  se  encontrava em necessida-
de. Foi uma das atrações do lendário 
Bar Zicartola, na Rua da Carioca, bar 
que ficou famoso na década de 60, 
de propriedade de Cartola  e  da dona 
Zica, sua esposa. Tinha uma voz rou-
ca, inconfundível, um  coração  gran-
dioso.

Deixou centenas de músicas gra-
vadas e de excelente qualidade. Em 
1946, Cyro Monteiro gravou duas de 
suas composições: Rugas e Degraus 
da Vida ( de parceria com César 
Brasil e Antônio  Braga ) mas  só se 
tornaria famoso em 1965, ao partici-

Suplemento Cultural

campos de Lages e descendo para o 
Vale do Rio do Peixe, eu memoreava 
a Guerra do Contestado.

Agora, entretanto, ao cruzar por 
Curitibanos e rever em sua Praça o 
monumento comemorativo da paz no 
Contestado, tenho mais um motivo de 
recordação: os seus bonitos poemas!

Quero, através desta, além de lhe 
agradecer a fidalguia da obra auto-
grafada, parabenizá-la pela felicidade 
do tema e pela alcandorada inspira-
ção, duas referências que valorizam 
sobremodo o seu livro.

Julgo que o episódio do 
Contestado já foi escrito e descrito 
em história, romance e crônica. Em 
poesia, contudo, parece-me ser o seu 
livro pioneiro.

Pelo sim ou pelo não, a litera-
tura do Contestado ganhou mais 
um título de inconfundível mérito: 
CARAGUATÁ!

Realmente, a fome, a ignorância e, 
quiçá, o abandono do poder público 
deram causa ao messianismo que se 
transformou num lamentável episó-
dio de sangue.

Pois, atualmente, ao menos 
boa parte do antigo território do 
Contestado, está novamente insatis-
feito com o descaso dos governantes 
e tenta um movimento para a criação 
de um novo estado no sul do país, o 
estado Iguaçu.

Enquanto isso, contínuo a leitura 
de seus poemas, cara poetisa, e con-
fesso que me delicio com o seu jeito 
pessoal, sincero e místico de cantar 
os assuntos.

A poesia não pode ser a expressão 
da vulgaridade. Ela é o requinte da 
bondade bonita que há nos seres e o 
bom senso subjetivo do poeta. A arte 
de poetar equipara-se à magia que o 
Criador colocou em a natureza, nos 

queria ir para frente, inclinava o cor-
po para a dianteira, pensando modi-
ficar a marcha do carro. Um gozo!

Com dificuldades para guiar, dei-
xava para treinar de madrugada, 
quando o movimento era menor.

Para sair, de ré, no corredor estrei-
to, no entanto, movimentava a famí-
lia inteira: -Cuidado, vai bater, papai!

- Mais para lá, mais para lá. Vire a 
direção! – dizia a esposa.

Foi quando dei a idéia ao vizinho: 
- Fulano, por que você não manda 
fazer duas calhas fundas, no corre-
dor, para embicar as rodas do carro 
e conseguir sair, sem bater nas pare-
des?

Achou ótimo o conselho.
Depois que construiu o trilheiro 

para o carro, seus problemas deixa-
ram de ser o corredor, transferindo-
se para as ruas.

Mas, pelo menos, passei a poder 
dormir de madrugada!

***

O Amaro era o encarregado da la-
voura de soja na fazenda Eldorado, 
localizada em Dourados.

As terras férteis da fazenda se co-
briam de um verde esperançoso co-
lossal, sob sua administração. Que 
beleza!

Experiente, cuidadoso, extrema-
mente severo na escolha dos fun-
cionários, mereceu sempre minha 
confiança.

Certa vez, foi fazer um teste num 
candidato a tratorista.

-  Tome a chave, rapaz. 
Movimente esse trator!

O candidato deu a partida no 
CBT e passou a fazer manobras no 
pátio.

- Chega, meu chapa, pode parar. 
Você não me serve - sentenciou o 
Amaro. – Não estou aqui para ver 
se é ou não barbeiro na direção, 
detalhe esse secundário no cam-
po, mas o que estava testando é 
se você sabe cuidar da máquina, 
da sua manutenção. Antes de dar 
partida, tinha que verificar nível 
do óleo do cárter, ver a água no 
radiador, examinar os pneus, etc. 
Nada disso foi feito. Pode ir embo-
ra!

O Amaro estava certo, os tratores 
custam um dinheirão!

seus luzeiros no entardecer, nas 
suas auroras, no rebentar das flo-
res, no canto dos pássaros, até no 
fragor das tempestades e, por que 
não, na soberana majestade do 
amor e da personalidade de seus 
filhos!

Daí, dizer-se que ela é filha dos 
deuses. Daí, o afirmar-se que é um 
dom natural: “Orator fit, poeta au-
tem nascitur”.

R e l e v e - m e ,  p o e t i s a  d e 
CARAGUATÁ, a prolixidade des-
tes devaneios. É que ao ler as suas 
obras, defronto-me com a genuína 
poesia, mesmo branca, sem rigor 
da métrica e da rima, mas poesia 
com mensagem do coração pa-
ra o coração e para a inteligência. 
Então, acontece o entusiasmo res-
ponsável pelas digressões!

Com minha homenagem a fra-
terna saudação.

par do show Rosa de Ouro, tendo 
como  intérprete a saudosa  Elizeth 
Cardoso.

As suas composições estão reche-
adas de frases lindas e líricas, como 
estas: “nossos barracos são castelos 
na nossa imaginação”, “quando eu  
passo  perto das flores  quase elas 
dizem assim: vai que amanhã en-
feitaremos o seu fim”,”as rugas fi-
zeram residência  no meu rosto”, “ 
tira o teu sorriso do caminho que eu 
quero  passar  com a minha dor”.

Entre cigarros e bebidas, varando 
madrugadas, compondo em me-
sas de bares, Nelson viveu até o dia 
em que  foi encontrado morto em  
sua cama, ao lado do inseparável 
violão, aos 75 anos de idade, pela 
companheira com quem viveu seus 
últimos momentos. Era o dia 18 de 
fevereiro de 1986.

Tirava o seu sorriso do caminho 
e entrava para a história da Música 
Popular Brasileira.


